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Em Barueri, a educação é tratada
como prioridade absoluta.

Cidade investe na padronização e modernização das escolas

FILÉ MIGNON SUÍNO
NA PRESSÃO

Vegetação em frente ao lixão do centro

Será que vão levar os tu-
ristas para visitar os  "córre-
gos" da cidade?

ONDE NOSSA CIDADE
OFERECE TURISMO

aos daqui e aos
de fora. (???)

Combate a DENGUE!
NOVIDADE: (USP), avaliou em pesquisa

científica, o efeito da água sanitária
sobre as larvas do mosquito da dengue
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Cidade alerta para
cuidados contra

Dengue nas férias e
intensifica prevenção

Mais guardas, mais
presença e mais

tranquilidade para
quem vive em Cotia
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Reflexão

Batalhão da PM recebe homenagem
dos vereadores de Barueri

Policiais militares do 20º
Batalhão de Polícia Militar
Metropolitano (BPM/M) esti-
veram no plenário da Câmara
Municipal de Barueri na ter-
ça-feira, 9 de dezembro para
receber uma homenagem dos
vereadores em comemoração
aos 40 anos da criação da uni-
dade.

A Moção 37/2025, aprova-
da no dia 18 de novembro, lem-
bra que o batalhão foi criado
por um decreto estadual de 27
de dezembro de 1985, para
atender à necessidade não só
de Barueri, mas de cidades vi-
zinhas, como Itapevi, Jandira,
Santana de Parnaíba e Pirapo-
ra do Bom Jesus.

De acordo com o docu-
mento, a sede foi inaugura-
da em 29 de outubro de
1988, na rua Caim, no Jar-
dim São Pedro. “Atualmen-
te e provisoriamente, o ba-
talhão se encontra na ave-
nida Marginal Direita, no
Jardim Paulista, até que a
reconstrução da sede original
esteja totalmente concluída”,
informa a moção apresentada

pelo vereador Wilson Zuffa
(Republicanos), presidente da
Câmara.

“Hoje não entregamos ape-
nas uma moção, mas o reco-
nhecimento de uma cidade in-
teira a homens e mulheres que

escolheram, ao longo de 40
anos de história, proteger, ser-
vir e muitas vezes arriscar a
própria vida por cada cida-
dão”, disse Zuffa durante a
entrega da homenagem.

O tenente-coronel Rogério

Destaque Legislativo

Fernandes Carneiro, coman-
dante do 20º BPM/M, agrade-
ceu aos vereadores pela home-
nagem e lembrou que a par-
ceria com o poder público for-
talece o trabalho da polícia.

“Se os índices de criminali-

dade estão diminuindo em Ba-
rueri, é graças à ajuda da Pre-
feitura de Barueri e do Poder
Legislativo”, disse Carneiro,
que aproveitou a ocasião para
entregar a Zuffa uma moeda
comemorativa dos 40 anos do
20º BPM/M.

Homenagem dos vereadores em comemoração aos 40 anos da criação da unidade.
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Barueri investe na padronização
e modernização das escolas

Em Barueri, a educação é tratada
como prioridade absoluta. O compro-
misso vai além da sala de aula e do
conteúdo pedagógico: começa na base,
com a garantia de ambientes escolares
adequados, seguros e acolhedores. A
atenção dedicada à formação dos alu-
nos perpassa toda a rede municipal de
ensino, refletindo-se em investimentos
contínuos na reforma, reconstrução e
modernização das unidades escolares,
assegurando espaços de qualidade que
favorecem o aprendizado e o desen-
volvimento integral dos estudantes.

Atualmente, a rede municipal de
ensino é composta por 108 unidades
educacionais, distribuídas da seguinte
forma: 45 Escolas Municipais de Ensi-
no Fundamental (EMEFs); oito Esco-
las Municipais de Ensino Fundamental
e Educação Infantil (EMEIEFs); 16
Escolas Municipais de Educação Infan-
til (EMEIs); cinco Escolas Municipais
Maternais e de Educação Infantil (EM-
MEIs); oito Escolas Municipais Mater-
nais (EMMs); além de 25 unidades
gerenciadas por Organizações Sociais
(OS) e um Centro de Referência para
a Infância.

A proposta do governo municipal é
padronizar todas as escolas da rede.
Até o momento, foram investidos re-
cursos na reconstrução de quatro uni-
dades modernas.

Reforma geral
Ao todo, o programa de reforma

geral contempla 21 escolas. A EMEF
Professor Renato Rosa, localizada no
Parque Viana, teve as obras conclu-
ídas em setembro de 2025. Outras
unidades têm entrega prevista ao lon-
go deste ano, como segue:

Janeiro
EMEF Prefeito Nestor de Camar-

go – Jardim Mutinga

Abril
EMEF Padre Luiz de Oliveira An-

drade – Engenho Novo

Maio
EMEF Professor Sidney Santuc-

ci – Jardim Júlio

EMEF Margarida Maria Maciel
– Vale do Sol

EMM Lázara Augusta Cárdia Sa-
batine – Parque Imperial

Junho
Maternal Ilda Martins Holanda da

Silva – Parque dos Camargos

EMEF Armando Cavazza – En-
genho Novo

Além dessas, a rede municipal
conta com outras 11 escolas em pro-
cesso de licitação para a execução
de reforma geral. São elas: EMEF
Professor Alexandrino da Silveira
Bueno (Jardim Silveira), EMEF Ra-
poso Tavares (Vila Boa Vista),
EMEF Roberto Luiz de Araújo Bran-
dão (Jardim Paulista), EMM Maria
de Menezes Bezerra (Jardim São
Vicente de Paula), Emeief Taro Mi-
zutori (Jardim São Luiz), EMM Ma-
tilde Abreu de Moraes (Jardim dos
Camargos), EMM Marly Teixeira de
Almeida (Jardim Paulista), EMM
Maria Sueli Silva (Vale do Sol), Emei
Décio Trujillo (Vila Militar/Recanto
Phrynea), Emmei Eliane Castanon
Pereira (Engenho Novo) e EMEF
Naly Benedicta Becegato Camargo
Mancini (Jardim Belval).

Pensando nas gerações futuras
As intervenções realizadas pela

Prefeitura de Barueri, por meio da
Secretaria de Obras, a pedido da Se-
cretaria de Educação, integram um
planejamento que prevê a moderni-
zação de todas as escolas da rede
municipal. A iniciativa busca ofere-
cer unidades padronizadas, seguras
e funcionais, assegurando a mesma
qualidade de estrutura, conforto e
segurança em todas as regiões da
cidade. Dessa forma, os investimen-
tos em educação alcançam todos os
munícipes, promovendo igualdade de
oportunidades e contribuindo para a
formação das futuras gerações.

Cronograma de
reformas e entregas

Duas dessas unidades modernas já
foram entregues: o Matermei Thomaz
Victoria Rodrigues, no Jardim Audir,
concluído em fevereiro de 2025; e a
Emeief Anna Irene Mazaro de Freitas,
no Parque Viana, também finalizada em
fevereiro de 2025. As outras duas se-
guem em andamento: a Emei João
Evangelista de Oliveira, no Jardim
Mutinga, com previsão de conclusão
em maio de 2027; e a EMEF Fioravan-
te Barletta, no Jardim Silveira, que se
encontra em processo licitatório.
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23 DE DEZEMBRO DE 1981
VARGEM GRANDE É EMANCIPADA!

 EMANCIPAÇÃO ANIVERSÁRIO DA CIDADE

No dia 23 de dezembro 1981, foi promulgada a lei da criação
oficial do Município de Vargem Grande Paulista, no seguinte
termo:

LEI Nº 3.198, DE 23 DE DEZEMBRO DE 1981
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Descanso....
ou descaso

Será que nesse novo ano os vere-
adores, principalmente os novatos, não
os de carteira assinada, vão de fato
mostrar serviços?

Absurdo maior é que nas escolas,
os professores "parece" que não sa-
bem ou se calam por qualquer outra
razão; não ministram aos alunos a
verdadeira história da cidade.

Só se comemoram aqui, o dia de-
dicado a Padroeira da cidade. A data
da Emancipação Política e Admi-
nistrativa de Vargem Grande Pau-
lista é em outra data, aliás uma
data muito expressiva; é a ante-vés-
pera do Natal.

Mas...talvez os políticos da cidade
vão descansar com a família em ou-
tros lugares e se prepararem para o
Natal.

E não pretendem se atrasar para
as viagens festivas e até de descan-
so.

Outro fato importante e interessan-
te, é que não ouvimos ainda, ninguém
que, nas escolas, tenham contado aos
alunos sobre a história da Emancipa-
ção de Vargem Grande Paulista. Que
noticiamos na edição passada.

Será que as autoridades dessa cidade conhece
a Lei n. 3.198, de 23 de Dezembro de 1981?

Perguntar não ofende.
Será que as cabeças pensantes e com autoridade conhecem

a real história da emancipação da cidade?
Será que os moradores  de Vargem  Grande Pta., sabem que

apesar do voto da emancipação não ter sido obrigatório, compa-
receram 1.574 dos 2.742 eleitores inscritos, e dos quais 1.521
votaram pelo "sim" à emancipação e 28 votaram pelo não.

Também foram apurados 15 "votos " nulos e 10 "votos" em
branco?

Parece que os moradores desconhecem o histórico da cida-
de. Quantos vereadores conhecem o histórico da cidade que
ajudam no "administrar" a cidade.(?)

Pela realidade que vemos....lamentávelmente....quantos?

ONDE NOSSA CIDADE
OFERECE TURISMO

aos daqui e aos de fora. (???)
Será que vão levar os turistas para visitar os  "córregos" da

cidade?
Principalmente o que fica em frente ao lixão, quase no cen-

tro?

O mato ali cresce que é uma beleza com a "adubação que ali
existe". NEGAR? É SÓ FAZER  UMA VISITA E VERIFI-
CAR A REALIDADE. É VISÍVEL PRA TODO MUNDO.. O mato viçoso que se vê ao meio é onde corre ou deveria

correr a água do córrego.
Falta verba, autorização ou funcionários para a limpeza?

Terrenos e calçadas “LIMPOS”
Quando será que os proprietários dos (inúmeros) terrenos da cidade vão se conscientizar

de que manterem seus terrenos "limpos" ou seja; capinas e com calçadas feitas?
Será que desconhecem as leis do município? Não creio.
Será que a Secretária de Obras, responsável por manter a cidade limpa e em ordem, tem

conhecimento de que é no seu departamento (?) é que tem a "obrigatoriedade" de enviar
uma "cartinha" para os proprietários solicitando as devidas limpezas e a feitura das calça-
das, pois assim reza a lei?

E que se em 30 dias não o fizerem a, Prefeitura executará o serviço e encaminhará o
valor gasto na conta do IPTU?

Será que esse tópico não consta na lei da prefeitura de Vargem Grande Pta?
Se não?!....está passando da hora dos vereadores eleitos, eles sabem como; exigir tal

cumprimento e mostrar serviço a que foram eleitos.

VGP diferenciado!
O município de Vargem Grande Paulista é bem diferenciado

de todos os demais.
Interessante é que o Presidente da Associação Comercial

da cidade, não  reside no município e sim em outro País, ele
mora na Flórida USA, ou seja; nos Estados Unidos. Interessan-
te...

Mas não é só a Associação Comercial que tem tal novida-
de(?).

O Sindicato dos Funcionários Públicos de Vargem Grande
Paulista tem seu(sua) presidente morando em Minas Gerais.Não
é interessante?

Pois é....por tudo isso é que o município é diferenciado dos
demais.

Vegetação em frente ao lixão do centro Aproveitem e olhem em frente e conheçam o lixão central

FOTO É FATO...
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A antiga
Vargem Grande Paulista

06 de novembro de 2005
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Cotia

TRADIÇÃO E CONCEITO NA INFORMAÇÃO

9 9842-8629

 www.gazetavgp.com.br

ANUNCIE!

CONHEÇA O PORTAL

Nova Odessa alerta para cuidados contra
Dengue nas férias e intensifica prevenção

Prefeitura mantém trabalho diário de combate ao Aedes
aegypti e orienta moradores a redobrarem a atenção com

imóveis e recipientes que acumulam água.

Com a chegada do período de féri-
as e chuvas intensas, a Prefeitura de
Nova Odessa alerta à população so-
bre a importância de manter os cuida-
dos contra a Dengue e outras arbovi-
roses. A Vigilância Municipal em Saú-
de orienta como evitar possíveis cria-
douros do mosquito Aedes aegypti,
vetor da doença.

 As principais recomendações da
Vigilância são: manter caixas d’água e
reservatórios sempre bem vedados;
fechar ou vedar vasos sanitários inuti-
lizados; realizar a manutenção sema-
nal de piscinas com produtos adequa-
dos; eliminar pratos de vasos de plan-
tas; armazenar garrafas, baldes, pneus
e outros recipientes de cabeça para
baixo e protegidos da chuva; retirar o
lixo das lixeiras com frequência; man-
ter lajes limpas e com escoamento ade-
quado; vedar ralos internos que acu-

mulam água e manter aquários devida-
mente tampados ou protegidos com
tela.

 De acordo com a diretora da Vigi-
lância em Saúde de Nova Odessa, Jo-
seane Martins Gomes, em 2025 foram
confirmados 801 casos de Dengue e
dois óbitos registrados. “Os agentes da
Vigilância continuam realizando as vi-
sitas nos imóveis do município, orien-
tando e recolhendo possíveis materiais
que poderiam facilitar a proliferação do
mosquito,”, disse a diretora.

 Ainda segundo a Vigilância, o pico
da Dengue no município no ano passa-
do, ocorreu em março, com 222 con-
firmações, seguido por abril, 178, maio,
115 e fevereiro com 109, refletindo o
impacto do período mais quente e chu-
voso. A partir de junho, os números
caíram de forma significativa, manten-

do-se em patamares mais baixos até o
fim do ano, com registros mensais va-
riando entre 12 e 24 casos.

Sintomas
Entre os principais sintomas da Den-

gue estão febre alta, dor atrás dos olhos,

dores no corpo e nas articulações, man-
chas avermelhadas na pele, coceira ou
náuseas, a pessoa procure imediata-
mente uma unidade de saúde. A identi-
ficação precoce dos casos é fundamen-
tal para evitar complicações e contri-
buir com o controle da doença no mu-
nicípio.

Mais guardas, mais presença e mais
tranquilidade para quem vive em Cotia

Dos 150 candidatos aprovados
em concurso público realizado em

2024, 79 já foram chamados e
estão em formação

A Prefeitura de Cotia avança no
fortalecimento da segurança pública
com a convocação de novos agentes
da Guarda Civil Municipal (GCM). Dos
150 candidatos aprovados em concur-
so público realizado em 2024, 79 já fo-
ram chamados e estão em formação
no Centro de Formação da Guarda Ci-
vil de Cotia.

Do total de convocados, 63 são ho-
mens e 16 mulheres, todos submetidos
ao mesmo processo de capacitação. O
treinamento segue até o próximo dia 2
de abril , quando os novos guardas es-
tarão aptos a atuar nas ruas da cidade.
Atualmente são 313 agentes na ativa.

De acordo com o secretário de Se-
gurança Pública, Fabrício Dourado, o
curso segue rigorosamente as diretri-
zes da Secretaria Nacional de Segu-
rança Pública (SENASP), com base na
Matriz Curricular Nacional para Guar-

“O guarda civil de Cotia sai do curso
devidamente preparado e apto a enfren-
tar diversas ocorrências, que indepen-
dem de gênero. O que importa é a ca-
pacidade técnica, emocional e o com-
promisso com a lei”, destaca.

Dourado ressalta que ao ingressar
na GCM, os novos agentes precisam
ter consciência da responsabilidade da
função. “O guarda civil lida diariamen-
te com pessoas em diferentes contex-
tos, incluindo situações de vulnerabili-
dade social e psicológica. Por isso, sua
atuação precisa estar rigorosamente
alinhada à legislação, garantindo um
atendimento de qualidade ao cidadão”.

A chegada dos novos guardas re-
presenta um avanço significativo para
a cidade. “Com o aumento do efetivo,
ampliamos a agilidade no atendimento,
colocamos mais viaturas nas ruas e
fortalecemos o policiamento preventi-
vo e comunitário. Isso também permi-
te maior operação dos sistemas de
monitoramento, como viaturas e câme-
ras, trazendo mais segurança e tran-
quilidade para a população de Cotia”,
conclui o secretário.

das Municipais. A formação tem carga
horária entre 480 e 600 horas, “poden-
do ser ampliada conforme as necessi-
dades operacionais”.

“O curso reúne disciplinas teóricas
e práticas voltadas à realidade da se-
gurança pública, como Direitos Huma-
nos, Legislação, Primeiros Socorros,
Atendimento Pré-Hospitalar Tático,

abordagens policiais, direção defensi-
va, uso de equipamentos não letais, ar-
mamento, tiro e estágio prático super-
visionado”, explica o secretário.

Igualdade de gênero
Segundo Dourado, o treinamento é

igual para homens e mulheres, prepa-
rando os agentes para lidar com dife-
rentes situações do cotidiano urbano.
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Combate a DENGUE!

O " fumacê" é o método
ideal para matar os mosquitos
adultos da dengue. mas não
elimina os ovos e largasse
temperatura se mantiver ele-
vada no outono e a previsão
de um inverno brando se con-
firmar, a dengue pode continu-
ar sendo motivo de preocupa-
ção e precaução.

A Escola Superior de Agri-
cultura Luiz de Queiroz
(ESALQ), da Universidade de
São Paulo (USP), avaliou em
pesquisa científica, o efeito da
água sanitária sobre as larvas
do mosquito da dengue.

O resultado apontou uma
novidade: são necessárias ape-
nas 2 colheres de café (2ml)
de água sanitária (hipoclorito
de sódio com 2% a 2,5% de
cloro ativo), em cada litros de
água  tratada, para combater
a larva do mosquito da dengue
por até 20 dias. Esta solução
contínua ativa por todo esse

NOVIDADE: (USP), avaliou em pesquisa
científica, o efeito da água sanitária

sobre as larvas do mosquito da dengue

tempo devido ao alto poder
residual do cloro na água.

Até hoje, a preocupação
não sabia exatamente o tem-
po de duração do efeito da so-
lução com água sanitária.

O resultado da pesquisa
mostra um fato inédito com
relação  a eficácia) prolonga-
da desse produto", conta o pro-

fessor do departamento de en-
tomologia da USP.

Mas mesmo com a "despre-
ocupação dos 20 dias", a po-
pulação deve cont inuar
atenta toda vez que recolo-
car a água dos vasos duran-
te esse período.

Como as flores e plantas
absorvem água, periodicamen-

te a dona de casa a repõe.

O importante é que essa
reposição seja feita também
com a adição da solução com
2 ml de água  sanitária. A mis-
tura não faz mal às plantas,
explica o professor.

Foram realizados diversos
testes com quantidades di-
ferentes de água sanitária

na água tratada que é distri-
buída para as residências (de
torneira).

O resultado, com a dosa-
gem de 2 ml de água sanitária
na âgua, garante também
100% de Mortalidade das lar-
vas do Aedes aegypty em até
24 horas. A pesquisa da Esalq
foi encomendada pela Associ-
ação Brasileira da Indústria de
Álcalis, Cloro e Derivados.

INGREDIENTES
2 filé mignon suíno (cerca de 300 g cada)
2 dentes de alho picados
1 cebola pequena picada
1 tablete de caldo de bacon
1/2 pimentão vermelho picado
1 tomate sem sementes picado
3 colheres de óleo
2 xícaras (chá) de água
1/2 limão
salsinha, pimenta-do-reino a gosto

MODO DE PREPARO
- Coloque os filés numa vasilha e tempere com o limão e a
pimenta.
- Deixe na geladeira, cobertos, por 10 minutos.
- Coloque o óleo numa panela de pressão e deixe aquecer
bem.
- Coloque os filés para dar uma dourada de ambos os lados,
no fogo alto.
- Junte o alho e a cebola e dê uma fritada rápida.
- Junte os outros ingredientes e tampe a panela.
- Deixe cozinhar, por 25 minutos, em fogo médio.
- Desligue o fogo.
- Deixe sair toda a pressão espontaneamente.
- Se tiver muito molho, deixe secar mais um pouco com a
panela destampada.
- Sirva com arroz branco e farofa de banana com uvas pas-
sas.

FILÉ MIGNON SUÍNO
NA PRESSÃO
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TRADIÇÃO E
CONCEITO

NA INFORMAÇÃO

A despeito da modernidade econô-
mica e tecnológica, os tailandeses, des-
de o presidente até o camponês, ado-
ram os que consideram os deuses dos
céus e da terra: os espíritos dos mortos
(antepassados) e objetos naturais ina-
nimados.

“Se os céus, o sol, a lua, as monta-
nhas, os rios e mares beneficiam a raça
humana, evidentemente os deuses vi-
vem dentro deles. Por essa razão o ser
humano tem a sua obrigação de pres-
tar-lhes culto, com o objetivo de con-
servar “seu favor”.

O contato pessoal com os deuses
limita-se a pedir favores e consultá-los
sobre questões específicas, diretamente
ou por meio de um mediador (sacerdo-
te ou sacerdotisa taoista ou budista).

As petições são em geral, para be-
nefício próprio, como libertação de do-
ença ou desastres, felicidade, riquezas
e longevidade. Se os desejos não fo-
rem satisfeitos por aquele deus e na-
quele santuário, o fiel talvez não volte
ao mesmo templo nas ocasiões seguin-
tes. Se ao contrário, as petições de
muitos forem atendidas, aquele santu-
ário se tornará famoso e será visitado
muitas vezes.

Ao norte de Taiwan, por exemplo,
há um templo “poderoso”, especial-
mente para resolver problemas matri-
moniais e ajudar a acertar na loteria.

Os cristãos sempre acreditaram que
esse tipo de culto é puro paganismo e
que os pagãos devem receber as boas
novas de Jesus Cristo.

Cantávamos e ainda cantamos hi-

A PAGANIZAÇÃO DO CRISTIANISMO
Essas são, na verdade, nossas mai-

ores necessidades. E, além do lucro pes-
soal, essas virtudes ajudam trazer  o
reino de Deus à terra.

A outra e assustadora evidência da
paganização do cristianismo é a “bus-
ca  de santuários poderosos”.

Se num centro espírita consigo me
comunicar com os mortos e se ali ob-
tenho cura para minhas enfermidades,
nada me impede de trocar o catolicis-
mo pelo espiritismo em Aparecida con-
sigo uma graça muito desejada e até
hoje negada em outros lugares de pe-
regrinação, daqui pra frente irei sem-
pre a Aparecida. Se numa igreja caris-
mática, pentecostes ou neopentecostal
me livro de meus pesares, porque não
deixar a igreja tradicional? Senão igre-
ja Universal há mais milagres do que
na Igreja Deus é amor, porque não me
transferir para lá? E se Deus é amor
tornar-se maus poderosa que a Univer-
sal, o que me impede de voltar para a
igreja de Davi Miranda? A igreja que
oferece mais, será a minha igreja, ar-
gumentam muitos novos e alguns ve-
lhos cristãos hoje em dia.

O problema tem chamado muito a
atenção de estudiosos seculares.

A pesquisa do sociólogo Alexandre
Brasil,  da USP, por exemplo, mostra
que o brasileiro está tratando  a reli-
gião como objeto de consumo: adere a
uma igreja seguindo necessidades de
momento, podendo mudar de crença de
acordo com suas contingências.

nos missionários como: “ Eis os bilhões
que, em trevas tão medonhas, jazem
perdidos, sem o Salvador”. Ou este:
“Avançai, avançai e pregai aos milhões
que perecem nas trevas das desilusões
“.

Colocávamos e ainda colocamos na
boca dos que não são cristãos  esse
pedido:

“ Queremos luz; e afirmavam e afir-
mamos que esse “é o grito das nações
pagãs que vem pagãs que vêm atra-
vessando o imenso mar”.

Nada errado nesses cânticos de
apelo missionário. O que é preciso ve-
rificar com muita humildade é se o pa-
ganismo não está entrando devagar no
cristianismo.

Há duas evidências que devem ser
levada em conta. Uma é o tipo de ora-
ção que fazemos hoje. Cada vez mais
oramos por motivos egoístas  e consu-

mistas e, não por virtudes e vitória so-
bre a tentação. Embora o problema
venha desde os tempos apostólicos, to-
dos estamos enxergando a generaliza-
ção e o agravamento da questão. Pre-
gadores de grandes auditórios e uma
boa quantidade de livros estimulam essa
prática enquanto Tiago afirma categó-
ricamente: Quando [vocês] pedem, não
recebem porque pedem mal, pedem
coisas para usá-las para seus próprios
prazeres. (Tiago 4.3).

Nunca se orou tanto como hoje, in-
clusive no Brasil.

Todavia uma boa parte dessas ora-
ções são como as orações dos taiwa-
neses a seus deuses. Não pedimos a
Deus coisas que nos fariam luz do mun-
do e sal da terra, como amor. paciên-
cia, espírito  de perdão, sabedoria, hu-
mildade, pureza, ousadia, generosida-
de, mansidão, fé e poder espiritual.
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